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  INTRODUÇÃO




  Clarividência: um Fenômeno Natural




  A clarividência se deu espontaneamente naquele dia, ao menos para o contorno mais brilhante de dois centímetros de espessura, próximo à roupa, uma espécie de brilho, uma luz “viva” ao redor de seu corpo, em particular na área da cabeça.




  Havia encontrado Marcos em um corredor largo e um tanto longo, por onde passava todos os dias. Estávamos a meio caminho e àquela hora da noite, quase ninguém passava por lá. O silêncio ajudou na concentração e à medida que ele falava, comecei a sintonizar outros elementos de sua aura: a área de quinze ou vinte centímetros a partir da sua cabeça, de cor azulada, o globo de energia no topo da cabeça e também a parte mais dinâmica, a cerca de meio metro.




  Marcos puxou um assunto sério que já havíamos discutido antes, mas, naquele momento, estava tentando passar um ponto de vista diferente. Após dez minutos de conversa, comecei a sentir um padrão positivo de energias, que se confirmou quando vi uma pessoa que sabia não ser viva e se apresentava a um metro atrás de Marcos, semitransparente. Já tinha visto aquela consciência (espírito) antes: era uma das que apareciam com frequência em exercícios de clarividência facial. A consciência tinha um sorriso confiante e energias de otimismo, uma aparência que lhe atribuiria uns cinquenta anos de idade, se estivesse viva, transmitindo um misto de experiência, seriedade, força e positividade. Pensei: este cara (o Marcos) está amparado. Isso me fez prestar mais atenção ao conteúdo da conversa. Por que aquele amparador, ali, naquele momento? A resposta veio dias depois e se não tivesse visto a participação daquela consciência acoplada ao Marcos, não teria o contexto extrafísico e talvez tivesse perdido a informação e a experiência. Mais uma vez, a clarividência ajudou a ampliar o entendimento do que acontecia ao meu redor . . .




  Este livro explora uma das mais ricas habilidades parapsíquicas: a clarividência. Esse fenômeno tem inúmeras referências na história, literatura mística e cultura popular. Contudo, a abordagem adotada nesse livro busca ser prática e técnica, para que essa habilidade possa ser colocada em uso e em favor do crescimento pessoal.




  A percepção visual física já é por si só uma experiência muito interessante, parte chave de nossa existência. Alguns pesquisadores argumentam que oitenta por cento do total de nossa percepção é visual. Formas e imagens têm uma forte presença em nossas vidas. Na hora de escolher roupas, móveis, casas, carros e outros objetos é difícil ignorar o apelo da aparência. As estratégias de marketing constantemente exploram o apelo visual. A riqueza da percepção visual talvez seja a razão pela qual as pessoas falem mais sobre o design de um carro novo do que de aspectos baseados em sensações não visuais: o cheiro, ronco do motor, sensação ao tocar no volante, ou até mesmo de características mais práticas relacionadas à função central de um automóvel: um meio de locomoção.




  Além disso, há inúmeras expressões populares que mostram a importância da percepção visual em nosso dia a dia, como “ver para crer”, “uma imagem vale por mil palavras” e outras.




  Assim, já que a clarividência é modalidade de percepção visual, mas de outras dimensões, além da dimensão física, podemos considerar que o desenvolvimento dessa habilidade é, no mínimo, instigante, pois combina a riqueza da percepção de imagens com as infinitas possibilidades das bioenergias e dimensões além da dimensão física.




  Abrir os “olhos” para os fenômenos além do físico significa também participar mais diretamente do que já ocorre ao seu redor, porém não é detectável através dos sentidos físicos.




  Princípio da Descrença




  Trabalha-se aqui com a hipótese de que a clarividência permite ao indivíduo ver coisas que não são físicas, através de um tipo de percepção visual independente da luz e dos olhos físicos.




  Não é objetivo convencer ou provar que a clarividência existe e pode ser desenvolvida. A proposta é que o leitor adquira uma base teórica, aplique técnicas práticas, busque experiências pessoais com a clarividência, analise os resultados com receptividade e aplicando a lógica e, a partir disso, tire suas próprias conclusões.




  Esta proposta inclui o seguinte princípio:




  NÃO ACREDITE EM NADA, NEM MESMO NO QUE LÊ NESTE LIVRO.




  EXPERIMENTE, TENHA SUAS VIVÊNCIAS PESSOAIS.




  Clarividência, tal qual a visão física, é um fenômeno ambivalente. Não podemos “entrar na cabeça” de outra pessoa para ver a maneira dele ou dela enxergar o mundo. É necessário pedir a essa pessoa que descreva suas percepções. Podemos criar experimentos para aprofundar o nosso conhecimento sobre o fenômeno, claro, mas sempre vamos depender da descrição dos experimentadores e de experiências pessoais, com vários níveis de objetividade.




  No caso da clarividência, quanto mais informação e experiência acumulada, mais clara a diferença entre este tipo de percepção e outros fenômenos.




  Estrutura




  Este livro está organizado em três partes:




  1. Conceitos de base, representados pelos capítulos de um a três;




  2. Conceitos sobre a clarividência, do capítulo quatro ao seis e o capítulo nove; e




  3. Técnicas, nos capítulos sete e oito.




  A parte dois, apesar de não incluir procedimentos passo a passo ou técnicas de clarividência em si, ajuda no desenvolvimento da habilidade por duas razões: primeiro porque ao conhecer melhor o fenômeno, o que é, o que não é, e como funciona, você terá mais facilidade para desenvolvê-lo. Em segundo, porque dentro dos exemplos e detalhes de vivências deste autor e de terceiros, você encontrará dicas e informações para entender e aplicar melhor as técnicas da parte três.




  Para os que já conhecem algo sobre o tema, é importante ressaltar que, mesmo nas explicações de temas básicos de bioenergias, experiência fora do corpo e outros fenômenos, você vai encontrar informações que poderão ajudar no desenvolvimento da clarividência. Há exemplos integrados nestas explicações que podem ajudar a compreender ângulos diferentes de determinados conceitos e, com isso, otimizar o rendimento durante a aplicação das técnicas de desenvolvimento da visão extrafísica.




  Base Teórico-Prática




  As definições e entendimento geral de fenômenos parapsíquicos têm como base a Conscienciologia, ciência que estuda a consciência além da dimensão física. A Parapercepciologia e a Projeciologia [Vieira, 15, p. 37] são especialidades mais diretamente relacionadas, conforme veremos mais adiante. A ciência Conscienciologia e suas trezentas especialidades foram propostas pelo pesquisador independente Waldo Vieira (1932–).




  Algumas das técnicas e explicações vêm de cursos da Conscienciologia e da experiência de docência de cursos curriculares da IAC–International Academy of Consciousness (1)–em especial do Curso de Desenvolvimento da Consciência–CDC, desde 1994.




  A influência de professores que trabalham na liderança das organizações que desenvolvem a Conscienciologia também tem presença importante neste livro. Essa influência, de certa forma, amplia e dá força ao “consenso entre pesquisadores”, algo necessário e normalmente referenciado nos textos conscienciológicos.




  Mais especificamente, o texto busca compartilhar técnicas, informações e teorias desenvolvidas durante a apresentação dos cursos de minha autoria: “Desenvolvendo a sua Clarividência” e “Workshop de Clarividência”, parte das atividades extracurriculares da IAC desde 2003. Este curso foi apresentado nos EUA (Miami, New York, Los Angeles, Houston, Gainesville–University of Florida, Delray Beach, Austin), Espanha (Madrid, Barcelona, Sevilla), Finlândia (Helsinki), Holanda (Rotterdam, Zutphen), Hong Kong (China), Itália (Bergamo, Milano), México (Cidade do México), Portugal (Lisboa, Porto), Romênia (Bucareste), Suécia (Estocolmo) e Brasil.




  A análise de experiências parapsíquicas (deste autor e dos participantes) nesses cursos norteou várias das abordagens apresentadas a seguir. Os relatos de colegas, alunos dos workshops e aulas do CDC têm os nomes dos personagens trocados, já que alguns podem conter informações consideradas pessoais.




  Motivação e Origem Desta Pesquisa




  Comecei a estudar temas relacionados ao parapsiquismo movido principalmente pela curiosidade. Tinha também certo inconformismo com a “proposta de vida” que, aparentemente, todos à minha volta buscavam se encaixar: estudar / conseguir emprego / ganhar a vida / diversão nos feriados e finais de semana / aposentadoria / morrer. Havia alguma coisa faltando, a lógica parecia incompleta. Existiria algo além disso? E depois, o que acontece? A ideia de céu e inferno me parecia absurda.




  Um dia, um amigo com quem, às vezes, conversava sobre coisas consideradas “anormais”–energias invisíveis e seres de outras dimensões–mencionou que havia “um tal instituto” que dava palestras sobre experiências fora do corpo e temas relacionados.




  Fui à palestra, interessei-me pela abordagem, comecei a participar de cursos, aprender a trabalhar com as bioenergias e aplicar técnicas em busca de ter experiências fora do corpo. Tornei-me voluntário e professor de Conscienciologia, inicialmente dando aulas no Brasil e, depois, em várias cidades dos Estados Unidos, México e Europa.




  Desenvolvi a clarividência e outras formas de parapsiquismo através de técnicas, autoexperimentação e vontade.




  Junto com a pesquisadora e professora Patricia Sousa, criamos o projeto de pesquisa “Imagem Alvo” [Medeiros e Sousa, 6], que trouxe dados interessantes sobre as diferenças entre observar uma imagem a distância, através da experiência fora do corpo e da clarividência viajora (CV, remote viewing). Os resultados de tal projeto foram apresentados no III ICPC–International Congress of Projectiology and Conscientiology.




  A vivência de dezenas de workshops de clarividência reforçou para mim o efeito motivador que a experiência pessoal traz ao observador direto. Uma coisa é ler ou escutar sobre a clarividência, o que tem, é claro, alguns benefícios: melhor conhecer do que ignorar. Contudo, o que realmente faz com que a pessoa entenda a realidade multidimensional na qual está inserida é ver, em primeira mão, com os próprios paraolhos.




  Objetivos




  A ideia central deste livro é apresentar uma abordagem técnica, não mística e não religiosa da clarividência, tendo como meta o desenvolvimento pessoal (evolução).




  A clarividência é o fenômeno de percepção visual de realidades extrafísicas, no presente. É uma habilidade independente do corpo físico e da iluminação física que permite, por exemplo, que se observe a “aura” ou as energias de outra pessoa ou eventos extrafísicos.




  Sabe-se que o termo “clarividência” recebeu vários significados e interpretações no curso da história, sendo até por vezes usado como sinônimo de qualquer tipo de percepção parapsíquica.




  Contudo, delimitamos e definimos aqui o fenômeno da clarividência através de três características principais:




  1. É extrafísico, ou seja, está além desta dimensão;




  2. É visual (e não auditivo ou tátil, por exemplo);




  3. É uma percepção do agora, do presente.




  Estudaremos, mais adiante, as diferenças entre a abordagem de clarividência adotada neste livro e outros fenômenos, por exemplo, a precognição (ou premonição), a psicometria e a retrocognição (lembrança de vidas passadas).




  A clarividência pode ser dividida em duas modalidades quanto à distância entre o experimentador-clarividente e o alvo observado: a clarividência local e a clarividência viajora.




  Clarividência local significa usar a clarividência para ver algo no mesmo ambiente onde você está. Um exemplo de clarividência local seria observar a aura de um colega de trabalho, durante uma reunião, onde os dois se encontram no mesmo ambiente físico.




  Na clarividência viajora (CV), a habilidade é utilizada para ver algo a distância. Por exemplo, você está em Brasília e observa, através dessa forma de parapsiquismo, um evento acontecendo em Buenos Aires.




  A clarividência viajora tornou-se bastante popular nas décadas de 70 e 80.




  Explorar a clarividência local




  Apesar de neste livro serem definidas e exemplificadas tanto a clarividência “local” quanto a clarividência viajora (ou “visão remota”, remote viewing) as técnicas e teoria apresentadas têm, como foco, a clarividência local.




  Esta escolha tem várias razões práticas. A primeira é que, para quem está começando, em geral, a clarividência local é mais fácil de ser desenvolvida com objetividade.




  A segunda é que a clarividência viajora requer um pouco mais de atenção e conhecimento para que seja diferenciada de fenômenos como a experiência fora do corpo e o estado hipnagógico, assunto discutido no capítulo “Clarividência e Outros Fenômenos”.




  Terceiro, a clarividência viajora (CV) requer um estado alterado de consciência um pouco mais profundo do que a clarividência local. Por isso, em geral, a CV exige mais treinamento e prática, até que o experimentador domine o estado necessário para produzir o fenômeno.




  Quarto, a clarividência local pode ser vivenciada com os olhos abertos sem maiores requerimentos técnicos e de experiência por parte do pesquisador, facilitando a distinção de imaginação, imagens oníricas e entrada em estados alterados da consciência mais complexos, conforme será abordado adiante.




  Apresentar e comparar os vários tipos de percepções visuais usando linguagem acessível




  Outro objetivo deste livro é apresentar informações que ajudem o leitor a compreender suas experiências parapsíquicas relacionadas à percepção visual.




  Os aspectos mais técnicos de percepção física e extrafísica não são necessariamente simples. Contudo, o texto é uma tentativa de apresentar informações técnicas de maneira clara, priorizando informações que ajudem no desenvolvimento da clarividência.




  A ideia é buscar explicar com clareza didática, sem simplificar o que não pode ser simplificado, mas ao mesmo tempo sem complicar o que é intrinsecamente simples ou entrar em aspectos filosóficos sem aplicação prática. O livro apresenta referências em certos tópicos para aqueles que desejem saber mais sobre o aspecto em questão.




  Alguns temas da Conscienciologia são mencionados de maneira rápida e objetiva, apresentando o essencial para entender o tópico e sua relação com a clarividência. Para um maior detalhamento de temas nesta área, consulte a seção “Referências Conscienciológicas”.




  Apresentar técnicas e exercícios




  Ler e entender sempre auxiliam no desenvolvimento de qualquer habilidade. Mas, como diria qualquer professor de natação, “mais cedo ou mais tarde, é necessário cair na água . . .”




  Por outro lado, técnicas sem contexto (ou sem base teórica) perdem a força. É preciso entender o fenômeno, saber mais ou menos o que se espera da clarividência, entender suas características e funcionamento para que se tenha melhor resultado com as técnicas.




  Por isso as técnicas são apresentadas mais ao final e recomendo que a parte teórica seja lida antes, para melhor aproveitamento.




  Algumas técnicas ajudam mais aos iniciantes, sem prática ou sem experiência; outras são direcionadas aos que já acumularam horas de visão extrafísica, mas buscam controlar melhor o fenômeno ou explorar aspectos novos e específicos desta modalidade de parapsiquismo.




  Não doutrinação




  Este livro não tem como objetivo divulgar ideias fixas, imutáveis, ou algum tipo de doutrina, velha ou nova. Ao contrário, busca apresentar uma versão–a mais atualizada possível–do que se entende sobre a clarividência. É de se esperar que, em edições futuras, este livro seja ajustado à medida que se conheça mais sobre o assunto.




  Verdade relativa de ponta




  O termo usado em Conscienciologia para descrever o conhecimento mais atual, de consenso entre pesquisadores, agregado e apresentado ao público geral é verdade relativa de ponta (verpon). “Verdade relativa” porque pode mudar, à medida que se conhece mais sobre o assunto. “De ponta” ou “de vanguarda” porque é o mais atual, o consenso relativo mais recente obtido entre pesquisadores e experimentadores.




  Assim, a classificação de fenômenos talvez não seja a que o leitor já conheça ou encontre em certas linhas filosóficas, religiosas ou místicas. A intenção de reclassificar, reagrupar e redefinir é compreender os fenômenos com mais clareza e exatidão, baseado no que se conhece até o momento.




  Em certos casos, os termos utilizados para identificar aspectos relacionados à clarividência são diferentes de termos mais populares. Por exemplo, ao invés de “duplo etérico”, utiliza-se “energossoma”, buscando exatidão e uniformidade maior para referenciar o corpo energético (energo + soma) que temos.




  Muitas vezes, um novo termo colabora com a exatidão da definição de um fenômeno, em especial quando os termos antigos já foram definidos de maneiras diferentes ou imprecisas historicamente.




  Em alguns casos, contudo, o termo popular ou tradicional é utilizado por falta de uma expressão melhor ou porque, até o momento, é o único disponível. Por exemplo: o “cordão de prata”, que é a conexão energética entre o corpo físico e o extrafísico, não é de prata, nem sempre é prateado e também não tem o comportamento exato de um cordão, mas até que se chegue ao consenso sobre o melhor termo, utilizamos a expressão disponível.




  A seguir, apresentamos definições de conceitos a serem utilizados ao longo dos demais capítulos.




  Note




  (1) Academia Internacional da Consciência.




  CAPÍTULO 1




  Definições Básicas




  Bioenergias




  Bioenergia tem como sinônimos chi, prana, orgônio, energia vital, energia mesmérica, fluido vital, dentre outros. Ao contrário da energia química da gasolina ou eletromagnética das ondas de rádio, a bioenergia é um tipo de energia que não é física, está além desta dimensão.




  Possuímos um corpo bioenergético e interagimos com outras pessoas através dessa bioenergia no cotidiano. A maioria, contudo, vivencia as bioenergias de maneira indireta, intuitiva, ou sem uma compreensão maior de seus mecanismos e funcionamento.




  Quem sabe você já tenha passado pela seguinte experiência: em um primeiro encontro com uma pessoa, tem a sensação clara de que ela é positiva e confiável, mesmo sem ter evidências concretas ou experiências anteriores que justifiquem sua avaliação.




  Essa informação da qual você tem segurança, apesar de não poder confirmá-la no momento (positividade e confiabilidade), pode ser transmitida através das bioenergias. A sensação de confiança pode até ser contraditória com a apresentação física ou de comunicação desse indivíduo que você está encontrando pela primeira vez: o mesmo se apresenta mal vestido e fala com hesitações, mas a bioenergia passa a mensagem mais forte: dá para confiar.




  Por outro lado, às vezes, entramos em locais esteticamente bonitos, limpos, visualmente agradáveis, mas onde não nos sentimos bem, dizemos que “o clima” do lugar é ruim, ou que tem “más vibrações”, ou “algo estranho no ar”. Estas e outras expressões, no fundo, indicam a qualidade indesejada ou incompatível da energia naquele ambiente.




  Carisma e axé também são termos que apontam para atributos da bioenergia ou para a bioenergia em si. A integração dessas palavras no vocabulário de certas culturas mostra uma relativa popularidade da capacidade de percepção e uso da bioenergia, ainda que inconsciente.




  Consciência




  Eu, você e todos os seres vivos somos consciências. A consciência não é algo físico, um corpo, ou um tipo de energia, mas sim o elemento organizador e inteligente da matéria e da energia.




  Ao escrever este livro, eu, consciência, transmito as ideias através de palavras impressas em papel. Uso o meu corpo físico para apertar as teclas no teclado do computador e meus olhos para ver se digitei bem estas palavras. Depois a versão digital do livro é transformada em letras impressas em papel. Mas a fonte das ideias transmitidas através de palavras impressas não é o meu cérebro, dedos e olhos, ou as letras no papel. A fonte é a consciência.




  Assim, estou tratando a mim mesmo de maneira dualista. Isto significa querer entender o universo como feito de pelo menos dois elementos: a matéria (1), da qual o corpo físico e os objetos ao meu redor são feitos; e “algo” pensante, buscando transmitir ideias através de frases e conceitos encadeados, a consciência (2).




  A consciência, então, utiliza o cérebro, o corpo físico e as bioenergias para interagir com o meio e com outras consciências.




  Desta maneira, inverte-se a equação e trabalha-se com a ideia de que o cérebro e demais veículos de manifestação são produto da consciência, e não o contrário.




  Energia Imanente e Consciencial




  A energia extrafísica pode ser divida em duas categorias básicas: a primeira mais diretamente ligada à bioenergia da terra, do ar, da água, por exemplo, chamada energia imanente. Essa categoria de energias não tem um padrão de pensamento e sentimento específico porque não foi modificada por nenhum ser vivo ou, de maneira mais geral, por nenhuma consciência.




  Se você já esteve em uma praia, floresta ou campo onde não circulavam muitas pessoas, provavelmente sentiu ali um padrão de energia imanente.




  Em contraste com esse cenário, se já esteve presente em um congresso de profissionais de determinada área ou em show de uma banda de rock, você percebeu neste ambiente um padrão de energias de um segundo tipo, bioenergias modificadas através de pensamentos e sentimentos, denominada energia consciencial.




  A energia consciencial, portanto, traz informação impressa pela consciência, através de seus pensamentos e sentimentos.




  Pensene e Holopensene




  A modificação das bioenergias através da manifestação da consciência “tempera” aos poucos e determina o “gosto” das energias ao seu redor.




  Se Miriam estuda com frequência a filosofia de Nietzsche, pensamentos e sentimentos relativos aos temas existenciais serão impressos, aos poucos, em suas energias.




  Em outro exemplo, se Lúcio é frequentemente dramático, suas emoções se acumulam no campo de energias pessoais, criando um resumo ou média das ações de pensamento e sentimento. Devido à força e frequência das emoções na manifestação de Lúcio, suas energias tendem a incorporar este padrão. Este padrão de energia torna-se então parte do “cartão de visitas energético” de Lúcio.




  O pensene (pen, pensamento + sen, sentimento + ene, energia) é a palavra composta que significa a mescla desses três elementos que são a base de nossa manifestação consciencial.




  Na verdade, não exteriorizamos puramente energias ou pensamos sem modificar nossas energias ou pensamos com “zero absoluto” de sentimento e assim por diante. Cada manifestação gera mais ou menos de cada um dos três elementos, dependendo da situação.




  Pensenes não são dissipados de maneira imediata e tendem a se acumular, formando holopensenes. Pessoas, lugares e objetos têm um holopensene, resultado desta acumulação ao longo do tempo, sintetizadas numa espécie de média ponderada, de acordo com a frequência e a intensidade dos pensamentos e sentimentos gerados pelas consciências em questão.




  A relação principal deste conceito com a clarividência é que o “holopensene” determina de certa forma o padrão das consciências ao seu redor, em qualquer dimensão, algo que será abordado em especial no contexto da técnica de clarividência facial, no capítulo “Técnicas de Clarividência”.




  Em linguagem bioenergética, o holopensene pode ser lido e pode ser agradável, convidativo ou não, dependendo do padrão da consciência em contato com este holopensene.




  Veículos da Consciência




  Se a consciência não é algo físico ou material então como interage com outras consciências e com o ambiente ao seu redor? A resposta é que ela utiliza veículos ou corpos para interagir. Esse conjunto de veículos de manifestação recebe o nome de holossoma no contexto da Conscienciologia.




  O conjunto inclui quatro corpos ou veículos: soma, energossoma (ou holochacra), psicossoma e mentalsoma.




  O mais denso é o soma, que é o corpo físico, biológico ou bioquímico. Para que o corpo físico se mantenha em bom funcionamento, é preciso comer adequadamente, dormir e cuidar da saúde, em geral.




  O segundo corpo é o energossoma, ou corpo das bioenergias. Esse é o veículo que contém os chacras ou centros de energia. É também o corpo usado para perceber o padrão das bioenergias de um local ou de uma pessoa.




  O energossoma é um agente vitalizador do corpo físico e várias práticas e técnicas alternativas buscam atuar sobre esse veículo com a finalidade de equilibrá-lo. O Reiki, a acupuntura e o Chi Kung (ou Qi Gong) são exemplos populares dessas práticas.




  Por ser um pouco maior que o corpo físico, o energossoma se apresenta como um contorno brilhante ao redor da pessoa observada e é um dos veículos mais facilmente visíveis através da clarividência.




  A aura é um campo ou invólucro ao redor de pessoas, animais, plantas e objetos, podendo apresentar cores e espessura variável, tipicamente entre dez e cinquenta centímetros, mas podendo alcançar vários metros. O limite dessa aura pode ser visualizado e até sentido com as mãos, qual fosse uma pele ou invólucro que marca o final do campo energético pessoal.




  Os pensamentos, sentimentos e movimentações de energia normalmente alteram o tamanho, cor e movimento da aura.




  O terceiro corpo é o psicossoma, conhecido popularmente com o nome de corpo astral, perispírito, dentre outros. O psicossoma é o veículo utilizado na experiência fora do corpo, ou viagem astral e com o qual temos percepções de clarividência, conforme veremos adiante.




  Muitas pessoas perguntam se a clarividência se dá através do energossoma ou do psicossoma. Vieira indica que a clarividência extrafísica se dá através dos paraolhos do psicossoma [Vieira, 15, p. 133]. Seguindo essa hipótese, e considerando que através de experiências fora do corpo podemos encontrar pessoas que já morreram (consciências extrafísicas) e que podem ver auras e ter percepções visuais das bioenergias, mesmo após o descarte completo do energossoma, considera-se que essa percepção está baseada no psicossoma.




  Assim, a clarividência que se dá quando estamos acordados e de olhos abertos (no estado de vigília física ordinária) é resultado do acesso à percepção visual captada através do psicossoma.




  O quarto corpo é o mentalsoma, o veículo do discernimento (capacidade de escolher pelo melhor). Assim como precisamos do corpo físico para respirar, precisamos do mentalsoma para pensar. Esse veículo é provavelmente o mais complexo de todos, abarca vários atributos (concentração, compreensão, lógica, discernimento) e está intimamente conectado aos padrões de pensamento (limitações, autoconfiança, crenças, criatividade, condicionamentos, autocontrole).
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